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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE TURISMO DO PÓLO DO 

DESCOBRIMENTO 
 
LOCAL: ALCOBAÇA-BA    
DIA: 20 de novembro de 2003 
INÍCIO: 14:00 H 
TÉRMINO: 18:00 HORAS 
 
ABERTURA: 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Procedeu à abertura do evento, 
agradecendo a presença de todos. Colocou que a reunião do conselho de turismo do pólo do 
descobrimento tem que acontecer de forma itinerante, faz-se necessário flexibilizar o local do 
evento de forma que a integração dos municípios aconteça e que a questão da estrutura logística 
possa ser adequada. 
Wilson Cruz (Convention Bureau) - Enfatizou a necessidade de melhoria do nível das reuniões, o 
processo é democrático e participativo e o dia a dia desse exercício ensejará o aperfeiçoamento e 
melhoria da qualidade do processo.  Destacou a necessidade imperiosa para que o local das reuniões 
tenha o mínimo de conforto necessário, para que os conselheiros possam participar do encontro com 
razoável conforto.  Cabe ao articulador do encontro providenciar local e instalações adequadas. 
Burgos- Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Destacou que no momento 
oportuno comentará o que foi ventilado e como dar-se-á o próximo encontro. 
Dalva Sant’Anna – Assessora da Superintendência de Investimento em Turismo do Estado da 
Bahia: Saudou os presentes, destacando que o encontro é de suma importância, ou seja, uma 
reunião extraordinária, em função da decisão dos conselheiros que resolveram na reunião anterior 
realizada no município de Nova Viçosa, aprovar parte da proposta dos Termos de Referência que 
não estava atrelada ao plano municipal dirigidas para a Costa do Descobrimento.  A fim de 
obedecer ao cronograma inicial de contrato com o BID, os membros do Conselho da Costa da 
Baleia que não participaram da reunião anterior, serão informados como foi a reunião. Foi uma 
reunião técnica onde as entidades Banco do Nordeste, SUINVEST e os Conselheiros da Costa do 
Descobrimento, puderam esmiuçar um a um os projetos de cada Termo de Referência. Os técnicos 
na oportunidade ressaltaram o que constava e os objetivos do projeto, houve uma rodada de 
discussão e os conselheiros puderam contribuir com sugestões, um dos Termos de Referência foi 
excluído tendo em vista o consenso de que não era pertinente a forma, o foco e o objetivo 
enfocados. Estamos retomando hoje o processo.  Vou passar a palavra para a técnica Angélia  que 
vai delinear os próximos passos e o que vamos fazer, bem como ela vai explicar o que aconteceu 
em termos técnicos para que possa ser submetidos a apreciação e votação dos senhores 
conselheiros, em seguida vamos eleger o representante do Conselho junto ao Fórum Estadual de 
Turismo a ser realizado em Salvador, onde será apresentado como está sendo conduzida a Política 
Nacional de Turismo pelo Governo Federal. O representante do SEBRAE solicitou um breve 
espaço de modo a colocar o trabalho que está sendo desenvolvido na Costa do Descobrimento 
através da Rede de Gestão Compartilhada. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Efetuou a verificação da 
presença dos participantes e do quorum, chamando nominalmente cada entidade, de modo a dar 
visibilidade o levantamento dos presentes e ausentes, após o levantamento ressaltou a existência de 
quorum para dar continuidade aos trabalhos.  
Dalva Sant’Anna –  Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
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Foi solicitada a responder sobre o prazo de término da reunião, colocou que o término dos trabalhos 
está condicionado à velocidade dos conselheiros em definir as questões a serem apresentadas, 
estamos aqui para facilitar e agilizar o processo. Concluído os trabalhos o SEBRAE, solicitou 15 
minutos para uma rápida apresentação, calculamos que no máximo em 2 horas e meia encerraremos 
a reunião, para isso precisamos ser objetivos. A próxima etapa é repassar a agenda de compromisso 
que foi, a disponibilização da Ata da reunião anterior para os senhores conselheiros, de modo que 
possa ser feitos os ajustes necessários e assinatura da referida Ata. Caso algum membro do conselho 
não a tenha recebido, queira nos informar para que possamos em tempo hábil disponibilizá-la. 
Prosseguindo os trabalhos vamos informar a composição dos membros do grupo Costa do 
Descobrimento: 
SEBRAE, SENAC, Associação Comercial e Industrial de Belmonte, Convention Bureau,  
Conselho Regional de Turismo, Prefeitura Municipal de Santa Cruz Cabrália, Prefeitura Municipal 
de Belmonte, Prefeitura Municipal de Porto Seguro, Associação Flora Brasil, Movi 
 
 
mento Defesa de Porto Seguro, Comunidade Científica: Facdesco, UNEB, Escola Brasil 
Profissional. 
Grupo Costa das Baleias: Prefeitura Municipal de Alcobaça, Prefeitura Municipal de Nova Viçosa, 
Prefeitura Municipal de Mucuri, Associação de Hotéis e Restaurantes de Nova Viçosa, CDL do 
Prado, Associação de Hotéis e Restaurantes do Prado, APPA, Grupo Cultura  Artemanha  e Projeto 
Verde. Esses são os grupos para a Capacitação. 
Outro compromisso assumido pelos senhores conselheiros foi o envio de correspondência indicando 
os titulares e suplentes de cada entidade, o que não foi cumprido totalmente, tendo em vista, que 
algumas entidades deixaram de enviar referida correspondência. Enviaremos correspondência para 
as entidades cobrando a indicação dos titulares e suplentes.   
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Temos um compromisso de 
enviar para a Agência de Teixeira de Freitas, todos os projetos dos PDITS colocados em votação, 
deixamos de enviá-los face a não disponibilização em tempo pela Secretaria de Turismo, é um 
compromisso agendado que está em aberto, tão logo seja o material disponibilizado enviaremos 
para a Agência de Teixeira de Freitas aos cuidados de Luciene, para remessa para os conselheiros 
de Mucuri e Nova Viçosa. Passo a palavra para Dalva Santana. 
Dalva Sant’Anna –  Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Passou a palavra para a técnica Angélia, representante do SUINVEST, que conduziu a reunião no 
sentido de relatar as solicitações de alterações para cada Termo de Referência. 
Angelia- representante da SUINVEST: Cumprimentou a todos os presentes, ressaltou os 
objetivos a serem desenvolvidos pelos projetos e as considerações levadas a termos relativos a cada 
projeto enfocados na reunião técnica realizada ontem. 
Na reunião realizada na sede do SEBRAE, em Porto Seguro, enfocou-se o Projeto de Restauração 
do Patrimônio Histórico de Belmonte que tem como objetivo a restauração desse patrimônio, que 
contribuirá para o desenvolvimento sustentável do turismo através do crescimento da atividade 
econômica e de estabelecer condições efetivas  para a manutenção dos valores culturais. A 
abrangência desse termo é a conservação de monumentos e prédios históricos, abrangendo a 
restauração do imóvel da rua D. Pedro II, da prefeitura municipal de Belmonte, restauração do 
imóvel da avenida Presidente Vargas, sobrado bandeirante, que é o antigo hotel São Jorge, projeto 
de restauração do imóvel da avenida rio mar s/número antiga prefeitura municipal, projeto de 
restauração do imóvel à rua Marechal  Deodoro  da Fonseca número 182 sindicato rural de 
Belmonte atual , centro de cultura municipal, projeto de reornamentação  urbana dos imóveis 
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descaracterizados todos inseridos no centro, praças, projeto recuperação do Farol e  valorização do 
seu entorno. 
Sugestões: foi observado pelo representante do município de Belmonte que a Lira já está sendo 
recuperado pela VERACEL, foi solicitado que a Santa Casa de Misericórdia fizesse parte da 
abrangência dos prédios a serem objeto do desenvolvimento desse projeto e foi salientado que não 
estava incluído a Santa Casa de Misericórdia, a solicitação será levada ao órgão competente para 
análise. Projeto de Pavimentação e Drenagem de Belmonte abrangendo a área central da cidade, 
organização de calçadas e estacionamentos, bem como outras intervenções que venham a ser 
diagnosticadas pelo projeto, esse lote de sugestões para Belmonte, outras sugestões projeto de 
pavimentação e drenagem de vias principais e respectiva área central da cidade,  com urbanização, 
construção de calçadas e estacionamentos entre outros,  e outras obras que tenham sido 
diagnosticado durante a o desenvolvimento  desse projeto, foi  sugerido de maneira genérica que um 
técnico de pavimentação e drenagem atuasse de forma constante. Projeto de Urbanização da Orla de 
Santa Cruz Cabrália, projeto executivo de requalificação urbana da orla do município de Santa Cruz 
Cabrália, revitalização da orla urbana com urbanização e criação de calçadas e estacionamentos 
entre outros obras e reordenamento que venham ser diagnosticados durante a fase de elaboração  
desse  projeto.   
Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- Ressaltou a preocupação com projeto da orla 
temos a preocupação de que o projeto apresentado da Prefeitura Municipal de Santa Cruz Cabrália, 
venha comprometer seriamente as restingas da praia de lençóis, nós entendemos a necessidade 
dessa orla, entretanto, precisamos trabalhar o parque da restinga, precisamos trabalhar a sinalização 
ecológica, pois seria o cartão postal do município, entendemos a necessidade de uma organização 
da orla no perímetro urbano. Passo algumas observações sobre o projeto orla. 
Angelia- representante da SUINVEST: esclareceu que o projeto é o projeto executivo de 
requalificação urbana da orla do município de Santa Cruz Cabrália, como foi esclarecido ontem, o 
projeto é da orla urbana do município a área de restinga não faz parte do projeto do Termo de 
Referência que está sendo analisado. Existe uma outra observação que não se envolva só o 
comprometimento histórico, artístico e cultural, mas também, o ambiental por solicitação genérica 
do conselheiro a qual não foi lido. 
Tozato (IBAMA-EUNÁPOLIS)- Salientou que o Termo de Referência poderia abranger a 
apresentação de instrumentos legais para a conservação do patrimônio histórico que não está 
contemplado nesse projeto. Fica essa sugestão. 
Angelia-  representante da SUINVEST: destacou que a inclusão e da manutenção não só dos 
casarões que vão ser restaurado como também de todo o entorno, faz parte de uma estrutura que é 
obrigatória dentro dos termos de referência de plano de gestão de auto sustentável,  como foi 
explicado ontem, essa questão de incentivos e de toda a viabilidade sócio econômica fica envolvido 
dentro da elaboração do projeto. 
Tozato(IBAMA-EUNÁPOLIS)- ressaltou que não ficou claro a questão da sustentabilidade, tendo 
em vista o que aconteceu no passado. 
 Angelia- representante da SUINVEST: é uma questão a ser refletida. O que o representante do 
IBAMA está pleiteando é que no plano de gestão seja salientado qual é o modelo que deve ser 
adotado para que o patrimônio histórico se mantenha sustentável por si só e que a sustentabilidade 
atinja também o seu entorno. Isso será um dos pontos das análises que vão ser desenvolvidas dentro 
do plano de gestão, será feita a  ressalva de que seja contemplado no plano o estudo desses  
mecanismos para a sustentabilidade. 
Prosseguiu narrando o Projeto Executivo de Urbanização de Santo André, projeto de requalificação 
urbana da localidade incluindo pavimentação e drenagem com  a complementação de um muro  de 
contenção que já foi executado parcialmente pela comunidade local, urbanização e ampliação de 
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praças, estacionamentos, áreas de convivência entre outros bem como outras obras e reordenamento 
que venham a ser diagnosticados durante o desenvolvimento do projeto, destacou-se a preocupação 
com a vegetação nativa,  fora a preocupação dessa situação não foi aceita nenhuma outra 
observação  neste termo de referência.  . 
Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- algumas ressalvas sobre o cais eu prefiro 
deixar anotado, cais de Santo André, cais de Santo Antônio, já para não ter outras interferência 
saneamento sanitário de Santo André, Santo Antônio e Guaiu, são observações que estou 
entregando agora por escrito. 
Angelia- representante da SUINVEST: Projeto Executivo de Ampliação da Cais de Santa Cruz 
Cabrália, salientou que as proposições apresentadas são mais transcrições do que foi apresentado 
pela entidade na reunião técnica, se os conselheiros acharem oportuno podemos fazer a leitura das 
considerações mas muito mais a abordagem que chegou a conciliação da inclusão dessas ações que 
foram já  salientadas, a preocupação com a conservação da natureza e da característica da vegetação 
local, a inserção feita por especialistas ambientais na elaboração dos projetos e de engenheiros das 
áreas específicas de geotecnia. 
Projeto executivo de ampliação do cais de Santa Cruz de Cabrália, construção de uma passagem de 
permanência pois a atual é insuficiente para atender a demanda, necessidade de ampliação do cais 
em direção rio João de Tiba para a melhoria de ancoragem do barcos devido o cais atual está 
voltada para uma área periodicamente seca, construção de estação de passageiro com sistema de 
contagem para o píer existente, dragagem do leito do rio a fim de melhorar o tráfego de 
embarcações, urbanização da área de ampliação bem como outras obras de reordenamento que 
venha a ser diagnosticada durante o desenvolvimento do projeto, foi salientada a preocupação de se 
descaraterizar a estrutura da orla hoje existente e foi salientado aos conselheiros que todos os 
termos de referência sempre serão apresentados  para que as análises  e validações intermediárias, 
bem como a aprovação do projeto básico com participação comunitária e audiência pública.          
Projeto de urbanização de Taperapuan abrangendo a orla norte alterando a estruturação e a 
abrangência do que estava previsto, dessa forma esse termo como está mudando objeto 
Dessa fora não seria uma inclusão mas sim uma completa alteração e que teria que ser refeito e 
redimensionada a ação que estava prevista em função do que está elencado. 
Sueli Abad- (Movimento de Defesa de Porto Seguro)-    Acredito que seja apenas uma mudança 
da maneira de como foi escrito, pelo que você  leu é impossível fazer tudo isso  
No bairro de Taperapuan que é um bairro pequeno, será que não houve algum equívoco, 
A orla comporta todo esse investimento, o bairro de Taperapuan não. 
Angelia- representante da SUINVEST: O objeto que foi elencado foi extraído do diagnóstico, 
requalificação urbana do bairro de Taperapuan, abrangendo a urbanização desse trecho de orla, 
pavimentação e drenagem da via principal e transversais complementando as ações de infra-
estrutura. O objeto que está sendo proposto é em vez de se fazer a execução apenas no trecho de 
orla do bairro de Taperapuan, seria fazer a orla norte mudando o objeto que está previsto nesse 
Termo de Referência. 
Laércio – Conselho Regional de Turismo da CD - Quando a SUINVEST solicitou que fosse 
encaminhado sugestões para a melhoria que aconteceria na reunião de Nova Viçosa , nós do 
Conselho Regional de Turismo já tínhamos alertado para a falha, inclusive  solicitamos aumento da 
dotação orçamentária de  US $ 500,000,00 para US$ 1,500,000,00 tendo em vista que os recursos 
alocados seriam insuficientes, inclusive solicitamos a inclusão da ciclovia e dizendo que era litoral 
norte, essa observação foi encaminhada por e-mail entre outras reivindicações efetuadas. Por 
ocasião da reunião de Nova Viçosa destacou que não era Taperapuan e sim Litoral Norte. 
Angelia- representante da SUINVEST: O Termo de Referência que está sendo apresentado é um 
TR que está sendo elaborado em função do plano que já se encontra aprovado pelo Banco do 
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Nordeste, as inclusões e solicitações que foram apresentadas, só serão incluídas após essa fase  que 
nos encontramos agora. 
Laércio – Conselho Regional de Turismo da CD - Por isso estamos solicitando a modificação 
mais uma vez que não é Taperapuan e sim Litoral Norte, essa é a reivindicação da comunidade de 
Porto Seguro. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Lembrou que o PDITS em lide 
foi o aprovado sem alteração, essas novas inclusões ou alterações, elas só vão ser contempladas no 
momento que for incorporada o PDITS da Costa do Descobrimento ao da Costa das Baleias, assim 
será possível as alterações, até então não poderemos alterar já que faz do PDITS do final do 
PRODETUR I que já foi analisado e aprovado pelo BID, a mudança só será possível após a junção 
do PDITS da Costa do Descobrimento com o da Costa das Baleias.  
Wilson Cruz (Convention Bureau) – A questão de Taperapuan surgiu quando da interveniência 
do Sr. Wilson Spagnol, quando foi dada muita ênfase ao Bairro, talvez o erro foi colocar o nome do 
bairro, quando se pretendia era toda a orla. A nossa proposta é que não seja retirado, visto que pode 
surgir um problema maior, que deixe como está e faça uma observação que a idéia é que seja a orla, 
que não retire da pauta de votação, pois o complicador será maior para uma nova inclusão. 
Dalva Sant’Anna – Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Essa será uma proposta para ser colocadas para os conselheiros ou não. 
Sueli Abad- (Movimento de Defesa de Porto Seguro)-  o Termo de Referência na página 2, o 
último parágrafo a proposta foi desenvolvida em consonância com  plano de desenvolvimento 
municipal visando a complementar as ações  de infra-estrutura do PRODETUR I, desconheço o 
plano.      
Dalva Sant’ Anna –  Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Colocou que o plano é o Plano Diretor do município, qualquer obra só poderá ser executada após a 
elaboração do plano diretor. 
Sueli Abad- (Movimento de Defesa de Porto Seguro) – o que preocupa é a elaboração  
em massa de coisas que já existem ou seja realizar obras já existentes e se encaixa alguns termos. 
Dalva Sant’ Anna –  Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Isso não vai acontecer, a produção de documentos repetitivos, faz com que aconteça esse tipo de 
problema, é uma falha na produção de documentos mas,  todas as obras serão licitadas, não existirá 
repetição de obras, cada obra é distinta da outra. 
Angelia- representante da SUINVEST: continuou a exposição destacando o  Projeto 
Pavimentação dos Acessos as Praias e Urbanização de Arraial da Ajuda, em Porto Seguro, 
abrangendo a melhoria da área central, pavimentação e drenagem dos acessos as praias, melhoria do 
parque central no núcleo denominado buraco da gia, abrangendo qualificação urbana da localidade, 
com  pavimentação e drenagem, construção de parques e áreas de estacionamento  bem como outras 
obras e ordenamento  que venham a ser diagnosticadas. Sobre esses Termos de Referência (TR), foi 
observado que a caracterização do objeto estava vaga e foram feitas as seguintes considerações: a 
praia que existe é a praia de ipitinga e a melhoria do parque central seja condicionado ao plano 
diretor para o parque que já existe, conforme informação do IBAMA. Foi solicitado que a 
pavimentação do acesso a praia seja feita de forma a não comprometer a reserva de mata que existe 
em torno desse acesso, sendo o impacto o menor possível ou preferencialmente zero. 
Projeto Executivo do Cais de Santo Antônio consiste na construção de cais de proteção e rampa e 
cais flutuante com abrigo para passageiros, dragagem do leito do rio a fim de melhorar o tráfego de 
embarcações, reaproveitamento do material para execução de possíveis aterros para o cais, 
urbanização com criação de praças, estacionamento e áreas de convivência bem como obras de 
ordenamento que venham a ser diagnosticadas durante o desenvolvimento do projeto, não foi feita 
nenhuma outro tipo de intervenção das já colocadas nesse TR. 
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Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- solicitou constar em ata que está passando 
algumas sugestões e esclarecimento sobre a obra ventilada. 
Angélia- representante da SUINVEST – Projeto de Recuperação do Patrimônio Histórico de 
Porto Seguro, segunda etapa com o objetivo preservar e recuperar monumentos e espaços 
urbanísticos que compõem o patrimônio histórico do município, para promover a atividade turística 
do seu entorno, fortalecendo a sua sustentabilidade complementando as ações previstas na primeira 
etapa do programa, aumentar a conscientização da população local e flutuante a cerca do 
significado do patrimônio histórico, artístico, cultural e urbano para o desenvolvimento local, 
trabalhando a gestão desse patrimônio criando condições para a implantação de programas que 
permitam a conservação e o aumento da utilização cultural. Complementação das obras da igreja de 
recuperação de Arraial da Ajuda, requalificação urbana da rua marechal Deodoro, instalação 
subterrânea de redes elétricas  e de telefone na passarela do álcool,  praça brigadeiro Eduardo 
Gomes em Arraial da Ajuda e na rua 22 de abril foram incluídas as especificações referidas 
anteriormente por solicitação dos conselheiros ficando de ser verificado o tombamento dos sítios 
que foram indicados, além das considerações anteriores  que já foram elencadas mais a preocupação 
da questão ambiental não foram incluídas outras observações nesse termo, fechamos a discussão 
dos termos discutidos na reunião de ontem. 
Sueli Abad- (Movimento de Defesa de Porto Seguro)- Foi entregue a Mônica apenas algumas 
referências para o termo da orla da orla norte de Porto Seguro, gostaria que ficasse registrado. 
Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- enfatizou a necessidade de destacar algumas 
observações sobre as obras que estão previstas para a APA de Santo Antônio, Santo André e Guaiu 
em contato com as associações de moradores dessas comunidades, gostaria de deixar registrado a 
sugestão que os calçamentos a urbanização dessas áreas tivessem um tratamento diferenciado, 
inclusive a comunidade sugeriu que o calçamento fosse de solo cimento que leva um carro de 
cimento por dez de barro, caso fosse possível usar o dendê em cima do solo cimento já que a região 
é grande produtora de dendê, de modo que o trânsito tenha uma velocidade menor valorizando a 
paisagem local e evitando acidentes.    
Sueli de Araújo ( Associação de Hotéis de Nova Viçosa )- Solicitou informar os valores que 
compõem os termos de referências já que as obras tem um valor estimado total e o valor destinado a 
Costa do Descobrimento e Costa das Baleias. 
Angélia (SUINVEST) - com relação ao valor estimado para esses projetos, primeiro gostaria de 
ressaltar que os projetos incluem alem do projeto executivo, plano de gestão, avaliação sócio-
econômica, avaliação ambiental e projeto ambiental, não sendo apenas um projeto de engenharia, os 
valores são: 
Patrimônio histórico de Belmonte -  R$ 192.000,00 
Patrimônio Histórico de Porto Seguro – R$ 89.900,00 
Muro de contenção de Santo André – R$ 40.000,00     
Pavimento de acesso as praias de Arraial da Ajuda e urbanização - R$ 156.000,00 
Pavimentação e drenagem de Santa Cruz Cabrália(centro) –R$ 144.000,00 
Urbanização de Taperapuan  -R$ 100.000,00 
Urbanização da orla de Santa Cruz Cabrália – R$ 255.000,00 
Urbanização da orla de Santo André- R$ 5.000,00 (a confirmar) 
Cais de proteção de Santo Antônio – R$ 45.000,00 
Ampliação do cais de Santa Cruz Cabrália –R$ 105.000,00 
Esses valores são estimativas. 
Dalva Sant’ Anna –  Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Colocou que a costa do descobrimento foi objeto da amostra representativa do PRODETUR, 
procedimento iniciado há mais de 02 anos atrás, houve uma avaliação do PRODETUR I, a  Bahia 
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foi o estado que foi feita a avaliação por parte do BID, através da contratação de uma empresa de 
consultoria internacional, foi realizada a avaliação `, esta foi a base para construção do PRODETUR 
II, para a concessão de uma financiamento internacional  é preciso criar uma amostra representativa,  
no nordeste  03 estados foram incluídos Bahia, Rio Grande do Norte e Sergipe, esses estados 
tiveram de construir um modelo de amostra, com isso surgiu os PDITS, formatando o regulamento 
operativo. PDITS da Costa do Descobrimento foi sendo aperfeiçoado pois, funcionou com um 
exercício. PDITS foi analisado por uma equipe internacional, fazendo parte o BID, Banco do 
Nordeste sendo referência para todo o nordeste.  Foram aprovados depois de um processo longo, 
por isso o PDITS da Costa do Descobrimento .precisa ser aprovado, logo após será feito a inserção 
da Costa das Baleias. Isso é um exercício complicado devido a uma série de fatores. O processo é 
de construção participativa, precisamos trabalhar com afinco e responsabilidade. Colocou que a luta 
das pessoas dentro do conselho com o objetivo de buscar o melhor tem o reconhecimento de todos. 
Os recursos são direcionados para projetos específicos, não temos como flexibilizar  ou  
redirecionar recursos precisamos ter o bom senso para colocar propostas exeqüíveis. 
Nilson (Associação Pradense de Restaurante, Hotéis e Pousadas) – Salientou que todos são 
responsáveis pelo que venham ou não conseguir. No momento que a Fundação Getúlio Vargas 
trabalhou o PDITS na Costa das Baleia gerou uma expectativa muito grande e como a Costa do 
Descobrimento tem toda uma vantagem por ter projetos já aprovados, como fica a situação da Costa 
da Baleia em relação aprovação do PDITS,  a situação dos recursos a serem liberados, seremos 
prejudicados. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia:  
Salientou que não sairá nenhum recurso para a obra se o município não tiver o plano Diretor, todas 
as obras físicas terão aporte de recursos através da existência desse instrumento de planejamento, é 
necessário e fundamental. 
Dilton (Projeto Verde) – Colocou que é importante a participação gerando resultado, houve uma 
reunião em Porto Seguro e não fomos convidados, precisamos conhecer o que está se passando na 
região como um todo. O projeto Verde é transparente, temos a dificuldade de participar das 
reuniões, a prefeitura de Mucuri não tem condições de representar o município, solicitamos 
cobertura de despesas para participar das reuniões. Solicitou uma previsão da aprovação do PDITS 
da Costa da Baleia.  
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia:  
Salientou que a reunião técnica realizada em Porto Seguro foi decidida em Nova Viçosa pelos 
conselheiros. 
Adalva Simões(Banco do Nordeste): Cumprimentou a todos, ressaltando a dedicação nos 
trabalhos realizados, de modo que fica a equipe afinada, ressaltou que nem todos assinaram a lista 
de presença. 
As correspondências foram enviadas para todos os conselheiros, precisamos de ter meios para que 
as correspondências cheguem sem atropelos. Foram encaminhadas as atas e correspondências para 
todos. Sinalizou a importância de atualizar os endereços para que todas as informações cheguem 
tempestivamente.   
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: destacou que a melhor forma 
para viabilizar a proposta colocada é que se faça uma correspondência ao Banco para que seja 
solicitado ao BID a cobertura dessas despesas. Formalize a proposta assinada pelos conselheiros 
para encaminhamento. 
Antônio Carlos (Secretário de Turismo de Caravelas)- Destacou a questão da incerteza em 
relação a aprovação do PDITS da Costa da Baleia, o que vem frustando a todos que participam do 
processo. Que seja aprovado o PDITS para que o PRODETUR comece a andar. Todos os prefeitos 
são convidados a participar, porém não existe essa participação efetiva do gestor público, o 
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desconhecimento do PRODETUR II é geral, isso acontece também na Costa do Descobrimento. 
Como o processo vai andar sem esse comprometimento, diversas tentativas foram feitas para reunir 
os prefeitos sem êxito, sugiro a convocação de uma reunião com todos os prefeitos, lideranças 
políticas para que o processo decole. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia:  
Enfatizou se a proposta vai ser submetida aos conselheiros, alguém vai ter que coordenar o 
processo. 
Jorge Cunha (Representante do Sebrae)– já está agendado uma reunião com os prefeitos, a 
questão da decisão política para referendar ou não a tempestividade  na aprovação dos PDITS cabe 
ao gestor público. Destacou a importância para agilizar o PDU. 
Maria de Fátima (APPA-Prado) – Por ocasião da formulação dos PDITS foi avisado que haveria 
a capacitação, plano de marketing  no momento dessa formulação, está dando a entender que tudo 
isso só virá após a aprovação dos PDITS. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Não foi acatado pelo BID  a proposta  para as ações globais, é uma reivindicação que está sendo 
trabalhada. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: As ações globais, o governo do 
Estado está solicitando ao BID e Banco do Nordeste é que elas ocorram em todos os pólos, as obras 
de infra-estrutura só serão aprovadas com  o PDU, as ações de capacitação, fortalecimento das 
prefeituras, desenvolvimento institucional e marketing para todos os pólos no mesmo momento.         
Maria de Fátima (APPA-Prado) –Destacou  se seria possível a Costa da Baleia e Costa do 
Descobrimento formulasse um pedido para que a negociação ocorre em conjunto. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Salientou que o pedido reforçaria 
a solicitação do Estado junto ao BID. 
Maria de Fátima (APPA-Prado)- Seria importante c que colocasse a proposta na reunião com os 
prefeitos pois, caso o PDITS demorar mais de 3 ou 4 anos para sair não haveria um compromisso 
dos prefeitos. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia:  
Solicitou voltar o assunto posteriormente, enfatizou a necessidade de ler para todos os conselheiros 
os pareceres entregues, antes de proceder a leitura passou a palavra para: 
Cristiane (UNEB): Ressaltou a necessidade de constar em ata a solidariedade com relação a Costa 
das Baleias o fato de lamentar  o que correu na reunião de Nova Viçosa que o critério seria de quem 
chegar primeiro, leva. 
Wilson Cruz (Convention Bureau de Porto Seguro)-  Manifestou que o prefeito de Porto Seguro 
tem dado total e absoluto apoio às reuniões, a equipe de Porto Seguro trabalha de maneira 
organizada. Outra colocação que o processo é uma negociação, quem vai pagar a conta somos nós, 
não se admite que o Banco não aceite as reivindicações.  
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia:  
O conselho deve encaminhar as solicitações. Ressaltou a necessidade de limitar as intervenções face 
ao horário. Temos a responsabilidade da pauta a ser discutida. 
Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Comentou um certo tédio que alguns  representantes da Costa 
das Baleias  estão sentindo em participar do processo de discussão de um assunto que não 
conhecem com profundidade, nós temos que pensar a necessidade de participar em função da 
aprendizagem e da experiência a ser adquirida, a SUDETUR poderia fazer uma previsão de prazos 
para que os participantes tenham um horizonte de definição do processo. 
 Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: o objetivo é trabalhar de 
maneira a delinear um horizonte. 
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Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Salientou  a preocupação pelos depoimentos de alguns 
conselheiros de Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália e Belmonte sobre a urgência dos planos 
diretores, isso é um problema pois é determinante na concepção de um  plano de má qualidade . Em 
relação a questão de custeio das despesas já tenho uma premissa da carta endereçada ao Banco do 
Nordeste sobre o assunto, podemos digitá-la e enviar ainda hoje. 
Faz-se necessário encaminhar uma proposta que contemple a conservação de matas urbanas a ser 
incorporado aos PDITS, trata-se de um componente fundamental para o turismo regional, é um 
diferenciação, para que essa proposta possa ser avaliada. A intervenção de políticos no processo é 
preocupante a fim de não destoar a participação da sociedade organizada. 
Irineu Farina (Representante da Prefeitura Municipal de Mucuri): Destacou que representa a 
comunidade de Mucuri, é lamentável que CONSELHEIROS misturem problema pessoal com 
problema político. Ressaltou e parabenizou as instituições que estão mais na linha de frente pelo 
trabalho profissional que vem sendo realizado. 
Leonardo (Belmonte) – Argumentou que a solicitação de pedidos de recursos para custear 
despesas de deslocamento entre outras pelos conselheiros foi tratado na reunião de Nova Viçosa foi 
destacado que o assunto não tinham como avançar. Seria interessante enviar um ofício sobre o 
assunto mais detalhado com ponderações mais abrangentes. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Destacou que na reunião anterior 
foi explicado  o que estava normativamente previsto  sobre o que fosse custo do Banco com o 
Conselho, que seria a despesa de logística com  evento. A possibilidade de custeio de viagem dos 
conselheiros não está previsto no normativo. A sugestão é que formalize a proposta de uma forma 
que justifique o custeio. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Precisamos ser objetivo na condução do processo de discussão da votação. Vamos proceder a 
votação da ratificação dos termos de referências e projeto integrante do PDITS do Pólo do 
Descobrimento, cujas obras dependem da implantação do Plano Diretor dos Municípios. 
Encaminhou as propostas apresentadas para votação. 
Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- Salientou A necessidade de se verificar o 
quorum  mínimo para a votação. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Fez a chamada para a verificação 
do quorum. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Destacou as condições necessárias para que ocorra a votação de acordo o que determina o 
regimento interno, precisamos clarear o que está acontecendo em relação a representação da 
entidades. 
Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- Destacou que as intervenções realizadas não 
tem como objetivo emperrar o processo, faz-se necessário estar atento as representatividade das 
entidades, pois, na reunião realizada em Nova Viçosa, participou  do processo de votação pessoas 
que não eram conselheiras, como por exemplo  a Sra. Denise da Facdesco que não representava a 
entidade e assim mesmo exerceu o direito de voto. Não podemos admitir que situação desse tipo 
ocorra.  
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Referendou que a votação é nominal visando a entidade e não a pessoa física, em toda a votação até 
hoje realizada o processo é o mesmo, a legalidade não vem sendo cumprida pelas entidades que não 
enviaram até o momento relação nominando os titulares e suplentes, não podemos discutir assuntos 
das reuniões anteriores, caso haja alguma colocação faça por escrito para que possa ser analisada. 
Vamos nos preocupar com os assuntos da pauta da reunião que está acontecendo para que o 
processo ande. 
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Laércio – Conselho Regional de Turismo da CD – Apresentou proposta da votação acontecer 
dentro da reunião realizada, os conselheiros votariam e trariam na próxima reunião documento da 
entidade relacionado os seus representantes, caso algum conselheiro que exerceu o voto  sem 
atender as condições necessárias o voto seria anulado. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Ressaltou que a proposta não tem sentido visto que anular o voto, anula a reunião realizada. 
Faz-se necessária ter clareza no processo de votação. Colocou em pauta as propostas apresentadas 
para serem votadas.  Destacou que em  relação a ata  elaborada na reunião anterior  está 
consolidada,  não cabe modificação.  
Solicitou aos conselheiros referendar através do voto a proposta para votação acontecer na reunião 
que ora se realiza. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Iniciou o processo de votação, 
fazendo a chamada nominal e os conselheiros dando o seu voto. 
Ressaltou que os termos de referência aprovados na última reunião podem sofrer alterações desde 
que encaminhadas oficialmente. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Abordou que a proposta foi aprovada e a votação vai prosseguir para aprovar ou não a ratificação 
dos termos de referência de projetos integrantes dos PDITS do Pólo do Descobrimento cujas obras 
dependem da aprovação do PDU. Procedeu a leitura dos termos  
E explicou que a votação será nominal e por entidade. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Perguntou aos conselheiros se 
entenderam o processo que está sendo realizado. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Chamou a atenção para a colocação efetuada pelo conselheiro que assinalou que estava sendo 
enganado pela maneira de como foi apresentada a proposta pela mesa coordenadora. 
Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Destacou a tranqüilidade em poder votar os termos de referência, 
apresentou proposta aprovar os termos de referência condicionando a assinatura do contrato a 
conclusão do plano diretor.  
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Explicou que os recursos só serão liberados após a aprovação do Plano Diretor. É exigência 
contratual. A sugestão apresentada pelo representante do IBAMA, pode constar em ata. 
Continuou o processo de eleição para referendar a votação nesse momento ou em março. 
Destacou a necessitar de a votação acontecer. 
Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Apresentou a proposta de se aprovar todos os termos de 
referência condicionando a assinatura do contrato de elaboração dos projetos após a conclusão do 
PDU. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Destacou que a proposta não pode ser acatada pois, não tem amparo legal.  
Enfatizou que os PDUS são legisladores do uso do solo, disciplina os vetores de  crescimento e as 
utilização da áreas, o projeto trabalha com estruturas já existentes. 
Nilson (Associação Pradense de Restaurante, Hotéis e Pousadas): Destacou a estratégia do 
governo estadual no sentido de utilizar o PDITS da Costa do Descobrimento para que a Bahia 
decolasse na frente em relação ao PRODETUR II, somos responsáveis pelas decisões que 
assumimos, com a vinda da Fundação Getúlio Vargas para a Costa das Baleias, gerando um 
expectativa grande, a nossa preocupação é que a Costa das Baleias não tem PDITS e nada aprovado, 
enquanto a Costa do Descobrimento já vem de forma bem adiantada no processo, precisamos 
agilizar o processo para a Costa das Baleias. 
Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
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Lembrou que nenhum município poderá receber recursos para obras sem que tenha aprovado o 
Plano Diretor. O plano é um instrumento de suma importância para sua validação. Chamou a 
atenção para que o processo de  votação tivesse continuidade. 
Angélia (SUINVEST) - Ressaltou que foi lido todos os objetos do projeto, nenhum dos projetos 
destacado vai atingir áreas não tem hoje uso definido, a questão levantada sobre a orla é só observar 
que é requalificação da orla urbana, a área de restinga não existe estruturação de orla e a outra 
preocupação é sobre o Plano Diretor , o PDU são legisladores do uso do solo, disciplina os vetores 
de  crescimento e as utilização da áreas, o projeto trabalha com estruturas e áreas  já existentes.  
- Enfatizou que o sentimento de degradar o meio ambiente tem que acabar. 
Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Ressaltou a necessidade de todos sair com uma proposta comum, 
de consenso, o PDU é uma conquista da sociedade brasileira, por isso a questão das perguntas e  
questionamentos. A preocupação é que os projetos aprovados em relação aos termos de referência e 
o PDU não traga ônus para a sociedade, existe a garantia que os projetos aprovados nos Termos e o 
que for delineado no PDU caso sejam incompatíveis representar em gastos adicionais. 
 Dalva Sant’ Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
A sua proposta vai ser levada em ata, vamos agora proceder a votação. A aprovação do TR 
significar licitar para se fazer a elaboração de um projeto. Destacou que não pode garantir o que foi 
proposto, a decisão cabe a instância superior. Ressaltou a necessidade de votar a ratificação dos 
TRS. 
Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Ratificou a proposta de aprovação dos TRS e que o contrato 
somente seja assinado após conclusão do PDU. 
Antônio Ormundo (Projeto Amigo da Tartaruga)- Questionou  da possibilidade de se incluir 
cláusula onde conste que os projetos reformulados não sofrerão custos adicionais. 
Angélia (SUINVEST) - A condicionante dos projetos aprovados nos TRS para fins de execução é 
que os mesmos estejam em perfeita harmonia com o PDU, caso isso não ocorra, deverão ser refeitos 
os projetos pela própria empresa, o risco existe, mas não existirá ônus. 
Tozato( IBAMA-EUNÁPOLIS)- Foi colocado que não existirá ônus caso haja incompatibilidade 
dos projetos e PDU. 
Dalva Sant’Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Estamos dando volta no mesmo assunto, precisamos continuar com a pauta e efetuar a votação da 
ratificação agora ou em março. 
Burgos - Assessor da Superintendência do Banco do Nordeste: Colocou novamente a proposta 
de votação ou seja, ratifica os TR nessa reunião ou na próxima a ser realizada no mês de 
março/2004. Procedeu a convocação da votação  de forma nominal. 
Dalva Sant’Anna –Assessora da Superintendência de Turismo do Governo da Bahia: 
Colocou que a votação realizada não aprovou a ratificação dos TRS. Continuou o processo 
elencando o segundo item da pauta: a eleição do representante do conselho no Fórum Estadual de 
Turismo. 
Albuquerque- Representante da Secretaria de Cultura e Turismo: Destacou que participou de 
três reuniões do Ministério do Turismo, onde foi apresentado o modelo para administrar o turismo 
no Brasil,  o modelo a ser implantando terá três entidades a saber: O Conselho Nacional de 
Turismo, o Fórum  
 Será criado um programa de geração e disseminação de informações sobre o turismo brasileiro com 
o objetivo de conhecer os mercados nacional e internacional e o impacto do turismo na economia do 
país.    
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